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ATIVIDADE FÍSICA DESEMPENHADA PORTRABALHADORES BRASILEIROS: UMA REVISÃOSISTEMÁTICA

Introdução

Os benefícios da prática regular de atividade física (AF) para a
saúde têm sido cada vez mais destacados em diferentes meios de

comunicação. Apesar de serem crescentes as evidências de que um es­
tilo de vida fisicamente ativo traga benefícios para a saúde, a inativi­
dade física em adultos varia entre 10,1% em Macapá e 20,1% no
Distrito Federal, nas capitais brasileiras (VIGITEL BRASIL 2009).
No mesmo estudo, observa­se que em todas as cidades estudadas, os
homens praticavam mais atividade física no lazer do que as mulheres.

Em se tratando de trabalhadores, a inatividade física varia entre
53,1% na região sul e sudeste do Brasil a 59% na região de São Paulo
(CODARIN, et al., 2010; PAPINI, et al., 2010); ressaltando que as ati­
vidades predominantemente mecanizadas têm contribuído para a pre­
valência de hábitos de vida não saudáveis (CODARIN, et al., 2010).

Resumo
Estudo bibliográfico que objetivou revisar pesquisas na área de atividade física
com trabalhadores brasileiros em bases de dados eletrônicas como a Medline, Li­
lacs e Scielo. Utilizaram­se os seguintes termos em português/inglês: atividade fí­
sica/physical activity, atividade motora/motor activity, exercício físico/physical
exercise combinados com o termo trabalhador/worker, no período entre 2000 e
2010. Nesta primeira etapa, encontrou­se 303 estudos. O processo de seleção dos
estudos abrangeu a leitura dos títulos, resumos e textos completos. Após esta fase,
27 estudos cumpriram os critérios de inclusão da revisão. Há uma grande variabili­
dade metodológica nos estudos nacionais. No entanto, não existe uma homogenei­
dade no delineamento, sendo necessários estudos longitudinais na área.
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Cabe salientar que, mais de 50% dos trabalhadores que desempenham
a mesma função laboral por um período de 3 anos, podem vir a sofrer
de alguma disfunção musculoesquelética (GERR, et al., 2002) e que
uma pessoa fisicamente ativa pode minimizar este quadro e prevenir
diversas doenças de cunho cardiovascular, metabólico e hormonal,
(SILVA; JUVÊNCIO, 2004).

Estudos representativos e de base populacional com trabalhadores
são escassos e os resultados diferem, de acordo com o instrumento uti­
lizado, sexo, função exercida e até mesmo as regiões. Como pode ser
visto no estudo realizado com trabalhadores da indústria de Santa Ca­
tarina, verifica­se que 46,2% dos indivíduos não realizam AF no lazer
(BARROS; NAHAS, 2001). Em outros estudos, por exemplo, com
servidores de Belo Horizonte, nota­se que 25% dos homens realizam
AF no lazer, enquanto 16,67% das mulheres realizam AF e que em
ambos os sexos níveis insatisfatórios na bateria de testes de aptidão fí­
sica relacionada à saúde (SILVA; JUVÊNCIO, 2004) e com professo­
res de São Paulo, 56,6% realizam AF no lazer.

Sendo assim, até o presente momento, não foi encontrada revisão
sistemática, nas bases estudadas, com a finalidade de analisar os estu­
dos de medidas de AF em amostra de trabalhadores brasileiros. Com o
intuito de preencher esta lacuna do conhecimento, o objetivo desse es­
tudo foi revisar as pesquisas de prevalência de AF em trabalhadores.
Matérias e Métodos

Trata­se de um estudo bibliográfico (GIL, 2010), que visa à revisão
com base em material já publicado. A revisão sistemática da literatura
foi realizada a partir de pesquisa bibliográfica de estudos que verifi­
cassem a prevalência de AF em trabalhadores de 2000 a 2010. A busca
foi realizada em bases de dados eletrônicas como a Medline, Lilacs e
Scielo.
Estratégia de Busca

Para realização da pesquisa foram utilizados os seguintes termos
em português/inglês: atividade física/physical activity, atividade moto­
ra/motor activity, exercício físico/physical exercise; combinados com
o termo trabalhador/worker. Nesta primeira etapa foram encontrados
303 estudos (MEDLINE = 179, LILACS = 104 E SCIELO = 20).
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Seleção de estudos
Inicialmente, realizou­se a leitura dos títulos a fim de verificar a

adequação ao propósito dessa revisão. Quando uma decisão não pôde
ser tomada mediante os títulos, recorreu­se ao resumo, e, permanecen­
do a dúvida, a leitura do artigo, na íntegra, foi realizada. Foram incluí­
dos nessa revisão os estudos: (a) cuja amostra incluía ‘trabalhadores’;
(b) que utilizassem uma medida de AF; (c) cuja coleta de dados tenha
sido realizada no Brasil; (d) estudos originais de pesquisa com seres
humanos; (e) publicação entre 2000 a 2010; totalizando em 27 artigos.
Optou­se por não incluir estudos de intervenção, teses, dissertações e
monografias, visto que a realização de uma busca sistemática das mes­
mas é inviável logisticamente.

Nos estudos que atenderam os critérios de inclusão, foram analisa­
dos os seguintes itens: a) ano de publicação; b) periódico publicado; c)
amostra; d) sexo; e) localização estudada; f) função; g) características
metodológicas; h) tipo de instrumento; i) classificação; e j) prevalên­
cia de AF.
Resultados e Discussão

Primeiramente, conforme o quadro 1, serão apresentadas as carac­
terísticas dos 27 estudos incluídos. Destes, 5 foram publicados em
2008 e nenhum estudo sobre a temática foi encontrado nos anos de
2002 e 2003. Apenas um estudo foi publicado num periódico classifi­
cado como Qualis “A”, e os demais como “B”, na área de Educação
Física. Observa­se um aumento na produção de trabalhos sobre AF
nos últimos anos. Nahas e Garcia (2010) mencionam que houve um
grande crescimento no número de publicações sobre atividade física e
saúde no Brasil.

De acordo com o mesmo quadro, verifica­se que o sexo masculino
prevaleceu em 11 estudos, além disso, 5 estudos abordaram somente o
sexo masculino. Nota­se a prevalência no sexo masculino entre os tra­
balhadores, porém, em diversos estudos populacionais, observa­se que
a inatividade física prevalece o sexo feminino (VIGITEL BRASIL
2009; BAUMAN, et al.,2009; DEL DUCA, et al, 2011).

Quanto à região estudada, vê­se que 12 estudos foram realizados
na região sudeste do Brasil, 7 na região sul e apenas dois estudos não
Resultado semelhante foi encontrado na revisão de Dumith (2009),
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que teve como objetivo descrever a prevalência de atividade (ou inati­
vidade) física no Brasil. Num levantamento sobre a produção do co­
nhecimento sobre educação física no programa de pós­graduação no
Rio Grande do Sul, nota­se que a temática ‘atividade física e saúde’
foi a mais expressiva nesta região (FRIZZO, 2010) em contrapartida
na região nordeste, observa­se que foi a menos expressiva (TAFFA­
REL; GAMBOA; GAMBOA, 2009). Isto pode ser considerado pelo
fato de haver maiores grupos de estudos e programas de pós­gradua­
ção nas regiões sudeste e sul (NAHAS; GARCIA, 2010). Salienta­se,
portanto, a relevância de incentivo à pesquisa para as demais regiões,
principalmente a norte e a centro­oeste, além disso, a necessidade de
estudos com amostras representativas na região nordeste.

Diversos tipos de trabalhadores foram considerados por tais pes­
quisas, entretanto os mais estudados foram os trabalhadores da indús­
tria, e, logo após, os profissionais da saúde.

Quadro 1: Características dos artigos incluídos na revisão
As características metodológicas dos estudos, segundo critérios de

avaliação previamente estabelecidos, serão apresentadas na tabela 1.
Quanto ao tipo de estudo, prevaleceu do tipo descritivo em 20 traba­
lhos (74,07%); cuja função é verificar precisamente a incidência e dis­
tribuição dos fenômenos de uma determinada área e estabelecer uma
relação entre estes fenômenos (GIL, 2010). Em relação à amostra, pre­
valeceu a não probabilística em 18 estudos (66,67%). Este tipo de
amostra representa por si próprio, e não, uma população; ou seja, não
há uma garantia de representatividade (MINATTO, et al., 2011). De
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todos os estudos, apenas 9 (33,33%) mencionam as informações sobre
a testagem prévia dos instrumentos e 11 (40,74%) o fazem com rela­
ção à validade destes. Observa­se que 17 (62,96%) falam sobre as va­
riáveis do estudo e 27 (100%) sobre a atividade física. Nota­se ainda
que, 22 estudos (81,48%) citam os aspectos éticos, fato este, que pode
ser considerado pela exigência por parte dos periódicos.

Tabela 1: Características dos artigos segundo aspectos metodológicos

*Menção de aprovação em comitê de ética, anonimato e termo de consentimento
livre e esclarecido.

Por fim, pondera­se na tabela 2, os métodos de mensuração, bem
como a sua classificação e os resultados encontrados. Sendo que, ape­
nas um estudo utilizou dois métodos, envolvendo um questionário e a
bateria de teste de Aptidão Física Relacionada à Saúde (AFRS). O res­
tante utilizou apenas um método, sendo que 23 estudos um questioná­
rio, dois estudos a taxa metabólica basal e um estudo uma entrevista.
Quanto ao instrumento, verifica­se uma predominância em questioná­
rios. A vantagem deste método está no seu baixo custo financeiro, bai­
xa demanda de tempo de pesquisa e na possibilidade de seu uso em
estudos amplos (REIS; PETROSKI; LOPES, 2000). Todavia, não há
uma padronização metodológica no delineamento, instrumento e defi­
nição das variáveis, fato que dificulta a comparação dos estudos, in­
clusive no que tange aos resultados. Situação similar foi encontrada
em outras revisões, dentre as quais, uma com o objetivo de analisar as
medidas de AF e comportamentos sedentários em adolescentes brasi­
leiros (TASSITANO, et al., 2007), e outra, com o intuito de verificar a
prevalência de sobrepeso/obesidade em adolescentes brasileiros
(ARAUJO, et al., 2007).
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Quanto ao resultado encontrado, há uma variabilidade de resulta­
dos devido à região estudada, sexo, instrumento e até mesmo ponto de
corte.

A atividade física é um dos fatores mais importantes para melhorar
a saúde da população, contudo, não existe um sistema padronizado
para vigilância internacional (BAUMAN, et al., 2009). Sendo assim,
necessita­se aprimorar os instrumentos de medida, e, melhorar a sua
precisão e condições de utilização em estudos amplos (REIS; PE­
TROSKI; LOPES, 2000). Em nosso país, a qualidade da produção ci­
entífica, na área de atividade física e saúde, ainda precisa ser
aperfeiçoada ­ assim como em todas as demais áreas relacionadas à
Educação Física (NAHAS; GARCIA, 2010).
Tabela 2: Características dos instrumentos, definição operacional das variáveis e
resultados encontrados.

Considerações finais
Conclui­se que há uma crescente na produção científica de estudos

relacionados à AF e ao trabalhador, e, também, uma predominância na
região sudeste e sul do Brasil. Quanto ao instrumento de medida para
avaliar a AF, prevaleceu à utilização do questionário, mas não há uma
padronização metodológica no delineamento, instrumento e definição
das variáveis, o que dificulta a comparação dos estudos, inclusive dos
resultados. Ressalta­se a necessidade de estudos de prevalência de AF
em trabalhadores com amostras representativas.
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Physical activity performed by Brazilian workers: a systematic review
Abstract
This bibliographic study aimed to review researches on physical activity performed
by Brazilian workers, through electronic databases such as Medline, Lilacs, and
Scielo. The following terms were used in Portuguese/English: atividade física/phy­
sical activity, atividade motora/motor activity, exercício físico/physical exercise
combined with the term trabalhador/worker; in the period of 2000 and 2010. First,
303 studies were found. The selection process involved the reading of titles, abs­
tracts, and texts. After that, 27 studies matched the review inclusion criteria. There
is a great methodological variability in national studies. Nevertheless, there is no
homogeneity in delineament, demanding longitudinal studies in this area.
Keywords: Motor Activity. Workers. Brazil.
Actividad física por los trabajadores de Brasil: una revesión sistemática
Resumen
Estudio bibliográfico que tuve el objetivo de revisar estudios en el área de activi­
dad física con trabajadores brasileños, en bases de datos como la Medline, Lilacs y
Scielo. Los siguientes termos fueran utilizados en portugués/inglés: atividade físi­
ca/physical activity, atividade motora/motor activity, exercício físico/physical exer­
cise combinados con el termo trabalhador/worker; entre los años 2000 y 2010. En
esta primera etapa se encontraran 303 estudios. El proceso de selección de los es­
tudios engloba la lectura de los títulos, resúmenes y el texto completo. Después de
esta etapa, 27 estudios cumplieron los criterios de inclusión de la revisión. Tienen
una grande variabilidad metodológica en los estudios nacionales. Pero, no existe
una homogeneidad en el delineamiento, siendo necesarios estudios longitudinales
en el área.
Palabras clave: Actividad Motora. Trabajadores. Brasil.
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